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An.no I 

Expediente in tructhose approH>ita\eis n/\ 'Bib/ioth.-J ____ �~�=�-�- _________ co Publica!. .. 
o MOLEQUE publica-se quatro 
per mez 

�A�S�l�!�i�1�8�n�a�~�u�r�o�.� 

Por mez ..... 1;:0000. - Pórle franco. 

,'eze E é as im li \ida. 
Ernesto , '3th'idadf', t\ um �m�o�~�o� bMI8I-

te di tineto de qUf'm sou 3migo hn 1.1-
vez dez annos. Pagamenlo adia,,'ado 

Po ue largas qualidade explendida" 
. . . com a nol8\"el salientarão do sell i __ 

Toda 11 corre pondencia deve er dIrlgl- I di ' 
da à '1{edacção do éJ;{o/eque, á Rua da ml\Cu a o corac er. 
�~�o�n� tiluirào �n�.�7�~� A.'TA CURA RI Â, O eu lalento é real e inconteslaTel; • 

onde e manifesta lllai amplamente é nl 
O MO L É O UE pintura, cuj3 eipber3 percorre com \ 'ÓOI 

_______________ alto, com producções artistiros, chfia, 

Desterro, 9 de Março de 188S, de mêrito e demon trando d cidld3 voel -
cão. 

Ã umio hoje a redacçlo de t periódL· Na A li/a N"oclllrna de De'{e/lho, 'Tu", • 
co, o luminoio eiCriptor e poela Yir"ili o dirigidll pela habilidadr rara e tenaz de 
"arte.. pre timo o cathnrinen ManeeI Franciico 

Occupar-no de 5 u a indi\·idualidade. do Oliveirns, enlre umo �p�o�r�~�à�o� lumillo­
.eria umn �~�o �u �. �a� ocio a, porquanto �~� no - a p pr()rnelt dora de patricios intelli,,.n­

IImll\Cl �.�~�e�l�t�o�r�e�s� �c�o�n�h�~�e�e�m� perfell:tmen- te e futuro o, que a cur 0\"3m-isto e. 
te o eu mento,que tem Indo acclamado pe- 1 -6- ll e dr tacou-se sempre cOlll o UAl a , Ih .. d . I , e 
las.o a mal Important o no o palZ; 'd d d h d' I"a d- I. . capacl a e para o esen o, 11>1. < -
principalmente na pró a onde .. vae com d . • 

. . a a apreClaruo. 
mUita gurança, burllando-a de um modo • 

�~�I�8� , com o decorrer do tempo, e mu-

'_ ... .ao. pu licado no Mo/é- danças imprevi tas !que e demm no noa. 
da ... aftí amo com ener ia ro o e modesto viver de ua farnilia, el1. 

!lo IlILo d'e ta columna tB\"e de abandonar e a voci\ào que Ih. 
" . 
pre completamente alheio, podia garantir um futuro abastado c rull -

VAPOR 

Ernesto �~�a�t�;�l�v�l�d�a�d�e� 

lante, para eguir uma carrri ra diffrrell­
te, e que lhe deixou, como um resultodo 
cruel e ingrato, de empregado e sem r._ 
cur o, quando elle mais preci IIva . 

E a iim yive, cheio de aptidões t dtl 
e peranças, a provar talvez 8S agruraa 

E' um d'e e organismo, miúdo -fei- da grandes neces idades, emquunto-in-
los de neno e ó . felizmente é as im-milhares de �~ �n�u�l�l�i�t�1�a�-

Quem o vir pela primeira vez, o jul- des -e muita de provincias extranhas, 
«u' um pthysico-ma engana. redon- que \ o que mai dóe-estào a oceu­
damente, o que elle é, é... um magri- par, felize e sali feito ,os melhores em­
eella de bronze, capazdea1cançar uma ida- prego publico da no a provincia. 
de que qualquer Launde não alcança. E o mundo vai assim ... 

Se alguem quizer saber da sua força Porem o Erne to não desanima, e til-

da lU heroicid de, pergunte ao seu pera, icudado no .1'11 lolento e no seu 
.. lent a maneira porque ell . valor, que o braço rigoroso ela J usti. 

eOlrliegp.iio De r a uma damnada Escar- ça o venha arrancar tambem da ob cu­

magreu 
lar. 

orecer um in tant.. ridade, para jogai-o é um logar dislinc_ 
magrissimo, ma. a 'UI to e sup ri or, a que tem sllgrlldos dir'itos, 

ã, é uma m greza mUleu- pelo eu ml'rito e pelo seu caracter, 
E faz muito bem-·O eculo e de Juslir:o. 

Quanl e quanto ujeito. , eu na. Virialo Reis. 
lenho conhecido, que uppunhlm maia _______________ _ 

16rt do que elle e que já e foram para 
o paiz da glaeialidadp r do i oI lII ento­
I mórle, ernquanto o Erne to, feliz da 
tua m-re18: leva a ouvir umal palel­,r ava" �~�P�1�S� n CII a do Jo é Barbeiro, 
C'OIDO Ih chamam, e 11 devorar un livro. 

( RAPIDAME TE ) 

O para n'agua 

POEMA REALI TA 
I . () Canlo 

O dia da chegada ... 

No dia que �e�l�l�t�~� chegou, 
Pela fórma do emblante , 
Todo o povo o ca Iculou 
Um preaidentp pedante; 

Um ,ujeito sem talento, 
Só cheio de protteeção, 
Que veio aqui tomar tento 
E pUS8r por figurão; 

Umll nullidade, emfim , 
Espartilhada e faceira, 
Que Teio fazpr carreira, 
Sendo uma cousa chimfrim. , 
No caes, ao desembarcar , 
Conheci, pela ventróla, 
Que elle não tinha cachóla 
Pr'a provincia governar; 

prom 
ido PI 
ia e 

�~� encar 
t tod 

lizme l pelo andar es tudado 
A rrbolir com a cabpça' ma P 
Vi logo que era úma �P�~�(�,�I�I� s 'os P I 

Que vinha aqui ser mandndo ... a . UI 

Por uma troça damnadll, : tanto 
E que go ta de obter pera v 
Oe quem é m611e, e empada 
Tudo o que bem lhe pareeer; Abrel 

I elle I 
�E �,�q �u�a�l�~�d �?� foi se empo sar 
O admll1l Iru\ào, eu vi-o 
Amplamente: era um bugio 
Bardado, a caretear I 

�E�~�I� PALACro 

Quando subio as escatIu 
�O�' �e �r�s�~� pal3cio nojento, 
Para Ir tomar usento 
Entre as velhas papelladas; 

Com reflectida nttenção, 
Achando bem porco tudo, 
"80 di e 1I0da com tudo 

Ao pas ar pelo alão; 

E chegando ao gabinete, 
Onde mllis tarde devia 
].'azer muita porcaria, 
E ervir.ó de joguete; 

60. 

ruo se I 

, se àb 

.lico , e 
.ex, o 
e que 

epocha 
Dr para 
arão pa 
�o�s�~ �,� e o 
l-o- p. 
tudo is 

Examinou com cuidado s e pr 
Todos o objectos, todo, mandE 
�M�o�~�t �r�a�n�d �o� logo em seus mod"ecidicia 
Ser bastante amalucado; 

E em �e �~�u�i�n�d�a� enfiando 
Por corredores á fora, 
TO quarto teve demora 

Em lo/ices conver. ando; 

Depois chegando á cosinha 
M ais o seu creado cA/berlo, 
I'ara \ el-a bem de perto, 
Achou-a muilo limpinha; 

E q uiz ir olhor tambem 
4) quartinho da latrina; 
Gostou, pois não, 6 divinA 
Disse, e serve muito brm I 

le o 

O, PED 

Impre 1 

e brevl 
lnte -vi 

em to 
inco) 

typos 
'enta-se a primeira vez, como 

E exclaIlla, 110 "oltar de noro; oppos" 
-O quemed6e,équeopol'o 1I 

Vae \êr minhaestupid Z. over, 
Alfredo Del/lllll carrej 

( �C�O�J�l�t�i�~� 
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laute, 
\uu 
tr; 

o, 
o, 
tento 

ro, 
frim ; 

ar, 

r · , 

o MOLÉQUE 

Pela. p o UUoa preliminares da i 111 portante yia-ferrea, 
1lI3xime o respectivo chefl' , o engenh.i­

• sr. Paranagui. conlinulI nll adminis_ ro Firmo Mt)l\o ; fi despeito, porém, d'u­
fão da provincia, e continuará. A si- se �. �a�l �. �l�t�a�g�o�n�i�~�m�o� e opposi?ãO infundado. 
ão é tal que lib eral nenhum quer vêr 8 e ll1JllstOI e, por cOllsegulllte, condemna­

nem por um ... óculo. Os conserva-vllis, li cau 'a tem tido um curso rcgu­
�'�~�é� que brilham, como se costuma di- lar: enretllrllm-se e proseguiram ininter­
e a província vae ... por agull a bailO, rOOlpirlllmenle 011 refllridos estllrlOl, e, 

lO não dil O COl1servador. concluidos dentro do prazo ell labelecido 
* • pelo contracto firll\Ad o entre a compll-
• nhia e o Governo Imperial , foram li e te 

• promotor publico de S. lo é, foi de- . ntrrgues acompanhado, das necessarillll 
tido por gosto do presidenle da �~�r �o �- informaçõe •. 
tia e por empenho do sr. Moreira, EstÁ, pois, mera e e\clusinmente If-

encarregou-se d ' soprar ao oUTido de fecta ao Govf'rno Imperial a decisão so­
:. todo o mal que ell e poder fazer- bre li estrada dI' ferro O. Pedro I, e . i 
, . . _. o �g�o�v�~�r�n�o� não ment. li sua mis io de 
I lizmente Vir glho Varzea nao precisa . 

. . d esfurrar-. r por promov r o desenvolvl-
uma promotona, para \'Iv er, nem e . . . 

. ' d do pora lilll- mentI) da nação, deve deCIdir de modo 
era IS os Paranaguils o mun , u, . 

• ndlldo d' l que consulte e harmomse as conyenien-
�~� a lua penna !' esenp oro ., 

... . 1I .1 d I mui ClaS e mteress s nacionaes presos à im-
li, lanto é asslIn que e e ues e 111 -

. . t I I 3dula portante estrada dI' ferro. 
P ravlI por ISSO, \'IS o um.a t -

mp d d d por IIhi O sr . Firmo r. veslido da sua aulorida-a I Abreu an ar a prl'goan o, , d 
reeer; 'd d d e e no estulto intento, talveI, de fazer 

ar 
I-o 

ugio 

1111 

elle toma �~ �e� CUI a o com uma e-
_ valt'r o seu alto p"estig io profissiollalor-

ão. 
* • • 

iío se abrio a As.emblca provincial e 
I se abrirá. Os destinos rios negocios 
li co , estão entregues ao po, á moscas 
. eI. o presidente da provinciu. 

ue querem mllis L. 

de salur a rUII, o que faz agora meio COD­
vall'seelllr' aillda, r Pl'dindo i 111 men!l.tl.!I des­
�r�u�l�p�a�~� aos �a�d�(�J�r�a�~�e�i�s� e ingralo, a signanle • 
IJUt', IlI'm nu IlIl'nos por condolencia o · . . . 
Vleralll VISitar. 

Chrgou ultimamente d('Antonina, on­
de é emprel!:ado, o noSllo 11 111 a vrl e di&­
tincto amigo José Freyesll' brn, que vem 
passar alguns dias com �~�U�i�l� familia, da 
qual .de �d�~� ha milito e lá spparado, pe_ 
las eXlgcnclas da lucia pela "ida. 

Apertamol-o intimaml'ntl' na curva sin' 
cera de um demorado abr3<;0. 

* * • 
�~�~ �u�n�d�a�r�a�m�-�s �e�,� �n�~� semana passada, duas 

oClCdades dramalicas. 
l ma �~ �I �e �l�\ �a�s� intitula-se cAlvaro de Car­

valho, l1tulo este qUI! vem avi\'ar na no sa 
�l �e �m�~�r�a�n �~ �I�I�,� li nome lumino o de um ca­
�t�~�a�r�u�~ �e �n �s �.� que, 11 maneira de Camóes. di _ 
lingulO-se pela �e�. �p�a�~�a� e pela pennll. 
· ..lbra<:amo salisfellos a es a pleiade ru­
tdun.tfl de �~�o�ç �.�o �s� que tiveram lal idea, e 
desejamos Intnnamente que a sociedade 
cAlvaro de Carvalho não vfl, como a.on­
treeu n esse infeliz mo<:o, naufragar n'al­
guma nova Marroco. 

. A outra,denomino-se Associação Calha­
rlll ellse. 
· Pu ra que e 5a �5 �?�c �i �e �d�a�~�e� pro. iga sempre 

�1 �(�' �I�~�z� e saudavrl, e precl o uOlão I' muita 
u1IIA0; e é por is o me mo q U' t'l1\'iamos 
dl'sele �j �~� ao Padre Eterno um punhado de 
r" sas �s �~�n �c�e �r�l�l�s�,� para que ell e cl1nsp :\'1' em­
pre unlli o, na cAssocíação Catharinense . 

* • .. das; 

,. 
Jo, 
lo 

denou que os engenheiros da commis­
são sob a sua dirfl cção pr()cedessem ao es­
tudo de um traçado mais commodo e 
que sirva de documento á prelenção 
qur. tem de desviar o governo da autori ­
saçàõ qll e cumpre dar á n. Pedro I. HaiL 
'll'ay Company para a con �· �t�r�u �c�~�ã�o� da ilS­
trada do mesmo nome . • * �F �~ �i� sub IÍluid o na direcção da R gtme-

• Protelo o sr. Firmo por eu t!'rmo e no raçao por um lal José Cascue o loborio-
epocha tem sido dos Promotores. E'pro_ matimo de SUl. alçada essa �c�a�l�a�m�i�d�a�d�~� si. imo �o�~ �e �r�~�r�i �o� sr. �A�l �e �x�a�n�d�r �~� lJargarida. 
Ir para cá, e promotor para lá: o do ou descalabro financeiro, condemne 05 A �s�~ �l�b�s�l�l�t�u�\ �~�~�O�.� �~�o� nosso presado amigo, 

_ b I que lao bem dirigIa e sa folha, fal-nos pe-
Irao para LaKunu, o da Laguna para seu' Sll a terno a voltarem de nOTO 110· suroso e obri"a-nos a enviar d'aqui, para 
os,, e o de S. Josr �p�a�r�~� ... é CUStOIl O campo em busca de mais uma serie de males ao sr. Elyseu. 
I-o-para o olho da rua. diffi culdades i �m�a �g �i�l�l�a�r�i�a�~�,� faça, de adr. - • * 

• tudo isso por e3USU de dous insignifi- de, tudo em contraposição à D. Pedro l, 
No dia 7 �~ �o� corren.te de embarcou �a�~�u�i�,� 

es e proltegídos �b�a�c�h�a�r�e�i�~�: �- �b�a �c �h�a�r �e �l� mas conte que o naufra,,"io dOI �s�~ �u�s� es_ por que assim o qUlz o r. Temporal, .. 
, manda e bacharel que não mand" (orro e crenças srrà inevitavel, vi '10 .\ . A. Imperines n. Izabel c Conde d'Eu . 
. �m�o�d�~�I�C�i�d�i�c�i�a�m �e �n�l �e�,� tambem vae bachure- como a eslrada deve ser brevemente eons- , ' . '. A. A. iam d róta batida para CÔr-

e o Iruida. te, �n�~�a �s� como S,. Calhllrinll ja tinha sauda­
des. d ell es, obrigou-os, por meio de um 
nrnbamento, »de mbarcarem aqui. ..lmeaçadlls como �~�e� acham a paz e inle­

�~ �r �i�d�a�d�e� nacionaes a �c�o �n�s�l�r�u�c�~�à�o� dll D. Pe-Gus/avo d'cAlbally 

do; - dro [ nAo será simplesmente um favor con-
nha ). PEDllO I. H..lILW .,u �C�O �M�P�A�~�Y� c.didu ás provincias do Rio Grande e S. 
'r/o, G . Catharina, maslambellla U tisfll cão de lima 

mpre 110 overno Imperial pronlln- d . . . I . 
se brevemente sobre a sorte d'e. tll im- �g�r�a �~�1� e �~�~�I�~ �e�n�c�I �I�l� �~�a�c�I�~�n�a�h �'� d . . 
mte ,;a ferrea. J um a e naClOna 1\ Il , 1I1qllestlO-

na\e1mente, triumphar do pre tigio do 
bem todos os �c�a �t�h�[�l�r�i�n �e �n�~�e�s� o anlllgo- r. Firmo. 

nll, o inconscientement. volado por nl­
Iypos a cssa grande causa nacional, 
' como não poderão esq uecer a deci-

nol'O; " . 

x. 

01.' ... 1<10 

PO\O �O�p�p�O �S �I �Ç�~�O� q uc a mesmll tem se �d�~ �g�-

l. mover, Irrazoavelll lente, a commls- Por tpr t' tndo O éi\foléque com uma 
p �D�e�~� l(:arregada defiscalisar 'li estudoi papelite ti IIdll, Mi\oll p Ir algum tcmp o 

E .assim poudr, rnlli ullla \'ez, o PO\'o ca­
lharll1rnsl', contemplar a;, serenis imas e 
l tll prril\p, ('<I r ... ('·tas. 

Coriolallo d' �c�A �u �v�e �" �g �n�~� 

Á l\-Iaroos 

E' Ulll sujeilo de Barro, 
R' um sujei to dI' bõrrn, 
�~�o�j�e�n�l�o� como um escarro, 
E' Ulll sujeitlJ de Barro. 
'ão tplll nem para o cigarril 

Este ulllnrello - pichÔrra, 
E' um �~�u�j �e�i �t �o� de Barro, 
E' UIII sujeito de bÔrra. 
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